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P
neste mês de agosto, com
a entrega de um conjunto
habitacional. O lugar marca-
do por deslizamentos de ter-
ra que deixaram 25 pesso-
as mortas agora é um ambi-
ente feliz e seguro para os
moradores da região. 

Renomeada de Vila Bar-
ro Branco, situada no Alto do
Peru, à margem da Avenida
San Martin, o conjunto que
beneficia 120 famílias foi
entregue na semana passa-
da pelo prefeito ACM Neto.
Na ocasião, ele lembrou da
última tragédia, em 2015,
quando um barranco desa-
bou soterrando casas e dei-
xando 11 pessoas mortas,
duas feridas e dezenas de-
sabrigadas. 

“No lugar onde aconte-
ceu aquela tragédia, a vida
falou mais alto. Hoje, as fa-
mílias que moravam aqui
naquela época voltam a ha-
bitar o local e se somam a
outras também vítimas de
chuvas e que vão viver com
toda a segurança. É uma
alegria e contentamento

alco de duas tris-
tes tragédias ao
longo dos últimos
20 anos, a comu-
nidade do Barro
Branco renasceu

muito grandes de viver esse
momento e poder fazer essa
entrega na cidade”, disse.

Moradoras da região,
representando toda a comu-
nidade, Carla Verônica San-
tos, de 28 anos, e Marilda
Souza, 53 anos, receberam
cada uma, das mãos do pre-
feito, o termo de posse da
moradia. As lágrimas que
um dia foram de tristeza
pela perda da mãe, irmã, avó
e primo em 2015 hoje são
de alegria para Carla. 

“Mesmo depois de tudo
o que aconteceu, quis voltar
para cá. Acompanhei toda a
construção e, agora, vou
morar em um local mais se-
guro. O nome que eu dou a
isso é gratidão pois, depois
de tudo o que eu passei, te-
nho a certeza de que vou ter
a minha casa”, contou.

Para a reurbanização da
localidade após o desliza-
mento que destruiu parte da
comunidade, foram investi-
dos cerca de R$26 milhões,
sendo R$13,5 milhões para
contenção da encosta e
R$12,5 milhões para a cons-
trução da Vila Barro Branco.

“Barro Branco havia se
tornado uma montanha de
areia e lama e, hoje, ao ver
como está esse local, não
há sentimento maior de rea-
lização. Não há nada mais

importante para um ser hu-
mano do que a própria casa.
Este empreendimento é o
primeiro construído pela Pre-
feitura exclusivamente para
vítimas das chuvas”, decla-
rou o vice-prefeito Bruno
Reis. 

O outro momento em
que Barro Branco foi palco
de tragédia ocorreu fora da
gestão de ACM Neto, lá em
1996, também no mês de
abril, durante o tradicional
período chuvoso de Salvador.
Na época, um barranco de-
sabou e deixou 14 mortos e
cinco feridos.

ESTRUTURA
Com projeto desenvolvi-

do pela Seinfra, o recém
entregue empreendimento
habitacional é composto por
quatro torres com 30 unida-
des e cinco pavimentos
cada. Para concretizar essa
nova fase de esperança e de
um futuro melhor, as torres
receberam os nomes de flo-
res – Açucena, Cerejeira,
Lótus e Narciso –, que pos-
suem significado de renova-
ção, renascimento e nova
fase da vida.

Com entrega das cha-
ves a ser realizada nas pró-
ximas semanas, os aparta-
mentos possuem dois quar-
tos, sala, cozinha, área de

Palco de tragédias, Barro Branco renasce após intervenções
Foto: Max Haack

RECOMEÇO
120 famílias vão residir nova Vila Barro Branco, muitas delas vítimas da chuva

REDAÇÃO

serviço e sanitário. Todos
atendem aos critérios bási-
cos de moradia, acessibili-
dade e recomendações téc-
nicas. O conjunto também
possui parque infantil, aca-
demia de ginástica ao ar li-
vre, quadra poliesportiva,
espaço de jogos, pista de

cooper, quiosque, espaços
de convivência, estaciona-
mento e energia solar nas
áreas comuns.

Foi reservado, ainda, um
espaço para a implantação
de uma horta comunitária,
com plantio a ser realizado
futuramente pelos morado-

res com apoio da Secreta-
ria de Sustentabilidade, Ino-
vação e Resiliência (Secis).
Há também a melhoria do
acesso com alargamento
da Avenida Bolera, que terá
seis metros em mão dupla,
além de passeios com
acessibilidade.

Sem procissão, a igreja
São Lázaro e São Roque, no
bairro da Federação ficou
cheia de devotos, neste do-
mingo (16). Mesmo com a
pandemia do novo coronaví-
rus, muitos fiéis, não deixa-
ram de comemorar a Festa
de São Roque, em Salvador.
De acordo com a organiza-
ção do evento, os que prefe-
riram ficar em casa, acom-
panharam a missa festiva
através da internet, do Fa-
cebook e Youtube. 

Com o tema “São Ro-
que, defendei-nos”, a ceri-
mônia do santo conhecido
como o protetor contra do-
enças e pragas, foi repleta
de emoção e fé. No sincre-
tismo religioso, São Roque
é celebrado, também, como
Omolu, orixá da cura e das
doenças. 

Para melhor acomoda-
ção das pessoas, um toldo
foi montado do lado de fora
da igreja, onde até 50 pes-
soas puderam participar de
cada missa e celebrações.

POLIANA ANTUNES/REPORTER

Mesmo sem festa, São Roque foi homenageado

Na programação houve mis-
sas às 5h30, 7h, 9h, 11h;
reza do terço às 14h; missa
festiva celebrada pelo bispo
auxiliar de Salvador Dom
Marco Eugênio às 15h; e
missa de encerramento às
17h. 

Para José Firmino, 58
anos, o dia do Santo é tam-
bém o dia de pedir a cura do
Coronavírus. “Ele é o Santo
das pragas. Estou aqui hoje

O governador Rui Costa
vai vistoriar, nesta segunda-
feira (17), às 8h30, as
obras de construção da
policlínica de Narandiba
(Rua Edgar Santos), em
Salvador. Estão sendo
investidos cerca de R$ 18,3
milhões na nova unidade de
saúde, sendo R$ 11,3
milhões nas obras físicas e
R$ 7 milhões na aquisição
de equipamentos. O
trabalho já está próximo da
fase de conclusão.

A policlínica, que terá
área construída de 2,8 mil
metros quadrados, será

Policlínica de Narandiba será
vistoriada nesta segunda-feira

gerenciada pela Secretaria
de Saúde do Município de
Salvador e contará com
diversos serviços. No
plano assistencial, vai
atender consultas
especializadas em
angiologia, cardiologia,
endocrinologia, neurologia,
gastroenterologia,
otorrinolaringologia,
oftalmologia, urologia,
pequenos procedimentos
cirúrgicos, ginecologia,
pneumologia,
dermatologia,
reumatologia, anestesia e
ortopedia.

para implorar nossa liberda-
de, desta doença que atin-
ge todo o mundo. Com tan-
tas coisas erradas aconte-
cendo pelo mundo, só nos
resta pegar com Deus e nos-
sos Santos protetores”, dis-
se José Firmino. 

SÃO ROQU E   
Contos históricos mos-

tram que, Roque ficou órfão
dos pais quando tinha en-

tre quinze e vinte anos e
herdou uma grande fortuna.
Porém, como cristão con-
victo, Roque desejava viver
na pobreza, em imitação a
Cristo. Por isso, ele quis
repartir todos os seus bens
entre os pobres. São Roque
viveu por três anos na cida-
de de Roma. Passava mui-
to tempo em oração na tum-
ba dos apóstolos. Lá ele
contraiu a praga e para não
ocupar mais um leito no
hospital, arrumou um lugar
na floresta para esperar a
morte.  

Antes disso, chegando
à Toscana, em Aguapenden-
te, na Itália, viu a grande
mortalidade causada pela
peste. Então, pediu permis-
são ao administrador do hos-
pital para assistir aos doen-
tes. Logo que Roque se pôs
entre os enfermos, cessou
a epidemia em toda a cida-
de. O mesmo aconteceu em
Cesena e em outras locali-
dades. Ele curou muitos fa-
zendo apenas o sinal da
cruz. Dizia-se que a peste
fugia de Roque. 

Salvador se transformou
num grande canteiro de
obras, com execução de
projetos que proporciona-
ram mais infraestrutura e
desenvolvimento urbano. Os
investimentos, contudo,
nem sempre têm como fon-
te recursos do erário muni-
cipal. Só entre 2019 em, a
Prefeitura captou mais de
R$ 30 milhões em contra-
partidas junto à iniciativa
privada para realização de
intervenções que hoje se
transformam em realidade e
trazem mais qualidade de
vida para a população. 

Apenas nos últ imos
dias, houve a entrega, via
parceria com o setor priva-
do, da requalificação do Jar-
dim Brasil e do Corredor da
Vitória, bem como foi auto-
rizado o início das obras de
revitalização da Rua Está-
cio Gonzaga, no Horto Flo-
restal. Nas duas primeiras
localidades, as interven-
ções foram custeadas pelo
condomínio Mansão Wild-
berger, na Vitória, que des-
tinou R$5 milhões como
contrapartida pela constru-
ção de um píer.

As ações no Jardim Bra-
sil foram realizadas no tre-
cho de 2,5 km. O projeto en-
globou pavimentação com
piso intertravado, passeio
em concreto lavado verme-
lho, urbanização, ilumina-

R$ 30 mi foram investidos na cidade em dois anos

ção e paisagismo. Além dis-
so, os trabalhos abrange-
ram requalificação asfáltica
nas ruas Belo Horizonte,
Belém do Pará, Aracaju e
Oscar Carrascosa. 

HORTO
Até o final do ano, a Rua

Estácio Gonzaga, no Horto,
ganhará uma praça e piso
intertravado compartilhado,
além de receber serviços de
drenagem e pavimentação
asfáltica. A primeira fase
das intervenções conta com
investimento de R$ 600 mil.
Os recursos foram
viabilizados por meio de um
Termo de Acordo e Compro-

misso (TAC) firmado entre
a Prefeitura e a Monvert
Empreendimento Imobiliá-
rio.

INTERVENÇÕES VIÁRIAS
 Outras intervenções,

frutos de parceria com a ini-
ciativa privada, trouxeram
benefícios para a área de
mobilidade. É o caso da
construção de uma via mar-
ginal na BR-324, inaugura-
da em novembro do ano
passado, como acesso aos
bairros de Pirajá, Campinas
de Pirajá e Marechal
Rondon. A obra teve inves-
timento privado de R$ 10 mi-
lhões, empregados pela

FÉ
Muitos fiéis não deixaram de comparecer a igreja

OBRAS
Dinheiro foi aplicado em intervenções viárias e requalifiação de ruas e avenidas

construtora Andrade Men-
donça.

NOVA ACM
Mas a captação de recur-

sos privados para realização
de obras como contrapartida
começou a acontecer antes
mesmo de 2019. Em 2017,
a Avenida ACM,  uma das
principais bases de tráfego
de Salvador, também passou
por intervenções fruto de par-
ceria entre a Prefeitura e a
Fundação Petrobras de
Seguridade Social (Petros),
como contrapartida pelo im-
pacto causado pela constru-
ção da sede da estatal no
Itaigara.

Guarda Municipal reforça fiscalização nas praias
Em continuação da Ope-

ração “Tira o pé da areia”, a
Guarda Municipal de Salva-
dor segue com o objetivo de
fazer valer o decreto que
mantém as praias interdita-
das desde o mês de março

por conta da pandemia do
coronavírus. Neste final de
semana as ações acontece-
ram no perímetro entre São
Tomé de Paripe até Praia do
Flamengo.  A Guarda informa
que cerca de 40 agentes atu-

am durante as ações, orien-
tando a população sobre as
determinações da prefeitura
que não autorizam a perma-
nência na faixa de areia. 

Ainda de acordo com a
corporação, nos últimos 150

dias, apenas três resistên-
cias foram registradas, sen-
do uma ontem (15), na Praia
do Buracão, onde um ho-
mem precisou ser conduzi-
do à Central de Flagrantes,
por desacatar os agentes. 

Artigo
O silêncio calou a voz do martelo e a vida de “Quem dá mais?”

Era assim que o grande Leiloeiro Dark Magalhães se expressava:

Q  uem dá mais?
Quem dá

mais?
Quem dá

mais?
  Dark, os

seus amigos aqui

Antonio Andrade

da terra
 llhe rendem homena-

gem por uma vida proba e
digna. A você,  amigo, o

adeus e agora esse vazio do
silêncio. Boas são as lem-
branças, na certeza de que
por suas mãos e voz passa-
ram riquezas da arte baiana
com  expressividade nos
grandes círculos sociais. A
memória se encarrega de fa-
zer de sua história um regis-
tro que marca bons períodos
e pessoas da Velha Bahia.
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